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CÁTEDRA UNESCO DE COMUNICAÇÃO PARA O DE SEN­
VOLVIMENTO REGIONAL; UNIVERSIDADE METO DISTA 
DE SÃO PAULO. Anuário Unesco/Metodista de co mun icação regional. 
Ano 9. n. 9. São Bernardo do Campo: Metodista, 2006.
Prestes a completar dez anos de existência, a cátedra 
Unesco/Metodista edita seu 9º anuário registrando as diversas 
atividades realizadas no ano de 2005. A publicação foi organizada 
em cinco partes com artigos de profundidade teórica nas três 
primeiras seções: historicidade, convergências e fluxos e contra­
-fluxos, respectivamente. Em seguida há um artigo da professora 
Cristina Gobbi a respeito do papel desempenhado pelas cáte­
dras e sua importância para o desenvolvimento de estudos da 
comu ni cação. Fechando o anuário, temos o registro das diversas 
conferências chanceladas pela cátedra, desde a décima edição do 
Regiocom até o terceiro encontro da Rede Alfredo de Carvalho.
Em uma reunião de textos da envergadura do anuário 
Unesco/Metodista, eleger um ou outro texto como o mais 
completo ou o mais importante é uma injustiça com os diver­
sos autores. Na seção Historicidade, por exemplo, existe uma 
comple mentariedade entre os artigos de Luis Ramiro Beltrán, 
José Marques de Melo e Washington Uranga. Enquanto Beltrán 
realiza todo um apanhado histórico sobre os estudos de comu­
nicação da América Latina nos últimos 50 anos e as noções de 
desen volvimento embutidas nesses estudos, Marques de Melo, 
em seu artigo, olha para esse passado e volta seus olhos para o 
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futuro, discutindo os desafios a serem enfrentados e os obstá-
culos a serem superados pela “sociedad de la información”. Por 
fim, como que fechando um círculo com os artigos anteriores, 
Uranga discute politicamente a questão do desenvolvimento 
latino­americano, trazendo também as idéias da tradição argen­
tina iniciada pelo presidente Sarmiento, de “educar o soberano”.
Com uma abordagem autônoma entre si os artigos reunidos 
sob o título Convergências tratam basicamente da comunicação 
digital. O mais impactante deles é o de Amyris Fernandes, que 
aborda o tema da convergência da comunicação, algo que é (ou 
deveria ser) a principal preocupação da área. Vale destacar os 
sete desafios embutidos na ubiqüidade da computação que foram 
arrolados por Fernandes. Um outro destaque a se fazer sobre 
esse artigo é sua elaboração de forma técnica, algo refratário ao 
perfil acadêmico da comunicação, que prefere o discurso po-
litizado (como se fosse possível realizar essa separação). Em 
seu texto, a autora mostra que a boa reflexão crítica demanda 
um conhecimento dos aspectos de funcionamento do objeto de 
estudo. Além de escrever bem, ainda colabora com os leitores 
menos enfronhados no tema ao usar como gráficos as infor-
mações de apoio.
Ainda nessa seção do Anuário, Eliane de Souza Lima dis­
cute a inexistência de ligações teóricas entre a comunicação e a 
gestão do conhecimento. A autora parte da falta de biblio grafia 
sobre essas ligações e parte para uma série de reflexões sobre 
a pos sibilidade de aproximação entre essas duas áreas. Walter 
Teixeira Lima Júnior traz a questão da conso lidação da “revolu­
ção digital” e os problemas que essa consolidação enfrenta até 
mesmo nos cursos de jornalismo. O argentino Eduardo Vizer 
propõe um dispositivo de análise para inter venção social a partir 
de algumas categorias.
A professora Rosa Nava, na terceira seção do Anuário, 
realiza um resgate histórico importante da revista Comunicações 
e Problemas. A revista nasceu sob a égide dos sonhos de Luiz 
Beltrão, em 1965, resultado das intensas buscas e reflexões desse 
pernambucano que é um dos pioneiros dos estudos de comuni­
cação do Brasil. O artigo de Rosa Nava mostra a ascensão e 
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queda da publicação, traçando um retrato fiel de um período 
histórico que sempre trouxe dificuldades para todos aqueles 
que se dedicaram a pensar. A autora deixa clara, também, a 
dis posição de Luiz Beltrão frente aos obstáculos e ao idealismo 
que marcou toda sua trajetória intelectual. 
Conhecimento midiológico e identidades brasileiras é o artigo escrito 
por Waldemar Kunsch, que realizou um levantamento sobre a 
contribuição da revista Comunicação & Sociedade para o fluxo 
de informações sobre a produção acadêmica da área de comu­
nicação. 
O Anuário da Cátedra Unesco/Metodista traz alguns ar­
tigos que foram redigidos em castelhano, o que não afeta sua 
leiturabilidade, pois o português é também uma língua neolatina. 
Dentro de nosso grupo lingüístico, não existe razão para criar-
mos resistências ao entendimento dos textos. Essa nona edição 
é uma publicação importante para a biblioteca daqueles que se 
interessam em conhecer e pesquisar a comunicação.
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